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Introdução - Definição
• CVM: Os criptoativos são ativos virtuais, protegidos por criptografia, presentes

exclusivamente em registros digitais, cujas operações são executadas e armazenadas

em uma rede de computadores.

• Receita Federal: A representação digital de valor denominada em sua própria unidade

de conta, cujo preço pode ser expresso em moeda soberana local ou estrangeira,

transacionado eletronicamente com a utilização de criptografia e de tecnologias de

registros distribuídos, que pode ser utilizado como forma de investimento, instrumento

de transferência de valores ou acesso a serviços, e que não constitui moeda de curso

legal

Referencia:

CVM:  https://www.investidor.gov.br/publicacao/Alertas/alerta_CVM_CRIPTOATIVOS_10052018.pdf

Receita Federal: https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/manuais/manual-preenchimento-criptoativos/manual-preenchimento-

criptoativos#:~:text=CRIPTOATIVO%20%C3%A9%20a%20representa%C3%A7%C3%A3o%20digital,utilizado%20como%20forma%20de%20investimento%2C

https://www.investidor.gov.br/publicacao/Alertas/alerta_CVM_CRIPTOATIVOS_10052018.pdf
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Principais tipos de Cripto

Criptomoedas

Tokens com valor atribuído para 

troca/transações, armazenamento de 

ativos/valores e/ou unidade de conta

Tokens Utilitários

Tokens que oferecem acesso à plataforma e 

são frequentemente usados para dar 

suporte a serviços/funcionalidades na 

plataforma baseada em Blockchain

Moedas estáveis

Tokens que fornecem exposição 

subjacente a ativos do mundo real (por 

exemplo, dinheiro, ouro). Algumas 

moedas estáveis podem ser 

consideradas tokens de segurança
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Principais tipos de Cripto

Security Tokens

Tokens com características de 

security (por exemplo, patrimônio, 

dívida, derivativo) com componente 

gerador de renda ou direitos 

potenciais vis-à-vis o emissor

Tokens não
fungíveis

Tokens que são únicos e não podem 

ser trocados com a escassez verificada 

sem a necessidade de uma 

organização centralizada

Decentralized 
Finance

DeFi são serviços e produtos 

financeiros, como empréstimos, 

transferências e sistemas de 

pagamentos construídos em uma 

blockchain
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Introdução - Características
• Controlados, garantidos ou regulados por qualquer autoridade reguladora?

• Sujeito a regulamentação própria do Mercado de Valores Mobiliários (ex.: CVM)?

• Propriedade verificada por uma senha secreta/validação (que não identifica quem é o

seu detentor)?

• Alta volatilidade dos preços dos Criptoativos (unidade de conta e reserva de valor)?

• As denominações mais comuns desses Criptoativos virtuais emitidos são Criptomoedas

ou Tokens?

• Mercado liquido em desenvolvimento de compra e venda dos Criptoativos consolidado?

• Investimento em Criptoativos faz parte da missão/objetivo da empresa?
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Oferta e demanda – classificação
como ativo de risco

A volatilidade dos 
criptoativos

• O mercado é emergente, ainda 

gera muita especulação e 

desconfiança. Mercado ainda com 

alto nível de concentração.

• A entrada de grandes investidores 

gerou os grandes fluxos de capital 

oriundos de investidores 

institucionais que alavancaram o 

preço das cripto com maior 

liquidez e que tenham projetos 

interessantes e robustos aos olhos 

dos investidores.

2019 2020 2021 2022

Bitcoins - USD

Preços diários – 01/2019 – 06/2022

$60.000

$40.000

$20.000
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Areas em 
desenvolvimento:

Movimentações de baleias: 

um termômetro para a 

intenção de grandes 

investidores;

Perspectiva jurídica e os 

impactos das incertezas 

regulatórias;

Segurança como 

um direcionador de 

preços (Hashrate e 

inviabilidade de um 

ataque de 51%);

Liquidações de 

derivativos (acelerando os 

movimentos no mercado);

Funding Rate e o 

sentimento do mercado;

Políticas 

monetárias e 

seu impacto 

na demanda;
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Disrupção, vantagem competitiva
ou facilidades aos consumidoares

• Tecnologia Blockchain oferece soluções 

para problemas importantes (ex. 

Segurança e controle em transações, 

aceitação global e transparência);

• Meio de pagamento considerado, fácil, 

estável e popular (Paypal ao aceitar 

pagamentos em Bitcoin);

• Diversificação de carteira e oportunidade 

de ganhos acima de ativos clássicos 

(fundos e firmas de investimento);

• Ativo alternativo capaz de reserva de 

valor, semelhante ao ouro (Ray Dalio e 

Microstrategy sobre o Bitcoin);

• Transações globais e sem fronteiras;

O investimento das 
empresas

• Insegurança em função de 

indefinições regulatórias (ex. 

liquidez);

• Exposição aos riscos de segurança 

(ex.ataque cibernetica) de uma 

exchange (enquanto o recurso estiver 

depositado);

• Volatilidade implicita nos ativos 

(caracteristica de mercados 

emergentes);

• Riscos de Governança (códigos 

abertos e consenso voluntário);

• Custódia dos criptoativos (apenas o 

dono da chave privada tem o poder);

Riscos

• Potencial de valorização 

(mercado emergente e adoção 

futura em massa);

• Privacidade e autonomia;

• Transferência com facilidade, 

rapidez e baixo custo;

• Acessibilidade;

Benefícios

9PwCg



Regulamentação no Brasil

1. BACEN: criação do Comitê Estratégico de Gestão do Sandbox Regulatório (CESB)

2. Receita Federal: obrigatória a prestação de informações sobre operações 

com Criptoativos

3. CVM: considerar criptoativos como tokens e criptomoedas como valores mobiliários

Referencias: 
BACEN: Resolução BCB 77/2021,
Receita Federal: Instrução Normativa RFB nº 1888/2019
CVM: Ofício Circular 1/2021-CVM/SRE



IFRS/CPC – Definições Caixa e equivalentes (CPC 03)

• Caixa: compreende numerário em espécie e depósitos bancários disponíveis.

• Equivalentes de caixa: são aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, que

são prontamente conversíveis em montante conhecido de caixa e que estão sujeitas a

um insignificante risco de mudança de valor



IFRS/CPC – Definições Ativo Intangível (CPC 04)

• Ativo Intangível: é um ativo não monetário identificável sem substância física.



IFRS/CPC – Definições Estoque (CPC 16)

Estoques são ativos:

a) Mantidos para venda no curso normal dos negócios;

b) Em processo de produção para venda; ou

c) Na forma de materiais ou suprimentos a serem consumidos ou transformados no

processo de produção ou na prestação de serviços.



IFRS/CPC – Definições Ativo Financeiro (CPC 39)

Ativo Financeiro é qualquer ativo que seja: (a) caixa; (b) instrumento patrimonial de outra

entidade; (c) direito contratual: (i) de receber caixa ou outro ativo financeiro de outra

entidade; ou (ii) de troca de ativos financeiros ou passivos financeiros com outra entidade

sob condições potencialmente favoráveis para a entidade; (d) um contrato que seja ou

possa vir a ser liquidado por instrumentos patrimoniais da própria entidade, e que: (i) não é

um derivativo no qual a entidade é ou pode ser obrigada a receber um número variável de

instrumentos patrimoniais da própria entidade; ou (ii) um derivativo que será ou poderá ser

liquidado de outra forma que não pela troca de um montante fixo de caixa ou outro ativo

financeiro, por número fixo de instrumentos patrimoniais da própria entidade.

segue



IFRS/CPC – Desafios
• Não tem norma específica

• Depende de fatos e circunstâncias

• Rapida evolução de diferentes instrumentos

• Mantidos e controlados por terceiros

• Norma SEC:  SAB 121: Accounting for obligations to safeguard crypto-assets



IFRS/CPC – Desafios

Em junho de 2019, o IFRS IC publicou sua decisão de agenda sobre ‘Holdings of

Cryptocurrencies’, e considerou um subconjunto de ativos criptográficos com as seguintes

características:

✓ Uma moeda digital ou virtual, registrada em um livro distribuído que utilize criptografia

para segurança;

✓ Não emitido por uma autoridade jurisdicional ou outra parte; e

✓ Não dá origem a um contrato entre o titular e outra parte.

O IFRS IC concluiu que o IAS 2, 'Estoques', se aplica a esses ativos quando eles são mantidos

para venda no curso normal dos negócios. Se a IAS 2 não for aplicável, uma entidade aplica

a IAS 38, 'Ativos Intangíveis', às detenções de criptomoedas.



IFRS/CPC – Caraterísticas mais importantes

As características que observamos serem as mais relevantes para a classificação de

ativos criptográficos para fins contábeis são:

• O objetivo principal do ativo criptográfico; e

• Como o ativo criptográfico deriva seu valor inerente.



IFRS/CPC – Criptomoeda

Finalidade: Criptomoedas são tokens ou moedas digitais baseadas na tecnologia

blockchain (ex.: Bitcoin).

“Atualmente, operam independentemente de um banco central e destinam-se a funcionar

como meio de troca.”

Valor inerente: Nenhum – deriva seu valor com base na oferta e demanda.



IFRS/CPC – Asset-backed token

Finalidade: Um token lastreado em ativos, como uma Stablecoin, é um token digital

baseado na tecnologia blockchain, o que significa que o seu valor deriva de algo que não

existe na blockchain, mas é uma representação da propriedade de um ativo físico (por

exemplo, recursos naturais como ouro ou petróleo).

Valor inerente: Deriva seu valor com base no ativo subjacente.



IFRS/CPC – Utility token

Finalidade: Os tokens utilitários são tokens digitais baseados na tecnologia blockchain

que fornecem aos usuários acesso a um produto ou serviço e seu valor derivam desse

direito. Os tokens utilitários não dão aos titulares a propriedade da plataforma ou dos

ativos de uma empresa e, embora possam ser negociados entre os titulares, não são

usados principalmente como meio de troca.

Valor inerente: O valor é derivado da demanda pelo serviço ou produto do emissor.



IFRS/CPC – Security token

Finalidade: São tokens digitais baseados na tecnologia blockchain, que são de natureza

semelhante aos títulos tradicionais. Eles podem fornecer uma participação econômica

em uma Pessoa Jurídica: às vezes um direito de receber dividendos ou outro ativo

financeiro, que pode ser discricionário ou obrigatório; às vezes, a capacidade de votar nas

decisões da empresa e/ou um interesse residual na entidade.

Valor inerente: O valor é derivado do sucesso da entidade, uma vez que o detentor do

token participa de lucros futuros ou recebe dividendo ou outro ativo financeiro.



IFRS/CPC – Cuidados
Alguns ativos criptográficos podem apresentar elementos de duas ou mais

características dos exemplos citados. Isso resulta em ativos criptográficos híbridos, que

terão que ser avaliados mais detalhadamente. Os exemplos acima são ativos

criptográficos, que carregam recursos simples, ao contrário dos tokens híbridos.

Antes de determinar o tratamento contábil de uma transação do ponto de vista do

Emissor ou Proprietário, é importante entender o propósito e a utilidade do ativo

criptográfico. Há diversidade de direitos e obrigações, associados aos ativos

criptográficos. A leitura do “whitepaper”, poderá fornecer informações importantes, sobre

os termos/características do ativo criptográfico, o que poderá resultar em diferenças no

modelo contábil aplicado.



Auditoria - Geral

Natureza e objetivo de investir em Criptoativos?

Muitas empresas envolvidas em atividades de criptomoedas, usam os serviços de

custodiantes de terceiros para manter a custódia de seus ativos de criptomoedas,

proteger as chaves privadas, associadas a saldos de criptomoedas e fornecer as

informações necessárias para capturar e relatar transações e saldos de criptomoedas.

A Auditoria, precisará considerar a abordagem de itens específicos, quando o objetivo for

a busca e a verificação dos dados de uma Entidade, que depende de um terceiro para

atuar como Custodiante de seu criptoativo.



Auditoria - Custodiantes

É importante entender as cláusulas contratuais da Entidade com o Custodiante, incluindo

a lógica do negócio e as responsabilidades, direitos e obrigações entre as partes, pois isso

pode influenciar direta e significativamente na avaliação de risco e nas respostas que a

Auditoria fornecerá. Também é importante para a Entidade, ter um processo de supervisão

de fornecedor, suficientemente robusto, incluindo, mas não limitado a, entender o

ambiente de controle do provedor de serviços de custódia, bem como realizar revisões no

local, revisar relatórios de controles, e avaliar os riscos, associados às funções

desempenhadas pelo custodiante.



Auditoria – Custodiante Controle Interno

Observação:

Quando uma Entidade, usa um custodiante terceirizado, a capacidade de asseguração do

auditor, pode depender da confiabilidade das informações relatadas pelo Custodiante,

em um Relatório de Controles da Organização Prestadora de Serviços e, portanto, é

importante considerar se o custodiante implementou um sistema eficaz de controles

internos, pois isso poderá afetar nossa capacidade de obter provas suficientes e

apropriadas, sobre os saldos e transações de criptomoedas.



Auditoria – Custodiante Relatório

Atenção:

As evidências exigidas sobre o projeto e a eficácia operacional dos controles de um

custodiante, geralmente seriam obtidas pela observação e avaliação de um Relatório de

Auditor do serviço, que cubra os controles do custodiante. No inicio do trabalho, seria

importante entender, se o relatório emitido pelo Auditor do serviço é confiável, idôneo e

respeita as normas contábeis, uma vez que isso afetará diretamente a capacidade de

obter evidências, e que tenha sido realizada uma auditoria apropriada e suficiente, sobre

os controles do custodiante.



Auditoria – Limitações do Relatório
• O escopo do relatório não aborda todos objetivos de segurança e privacidade de TI.
• Falta os principais atributos de controle (ex.: integridade, precisão ou pontualidade).
• Não aborda suficientemente os principais controles de segurança, incluindo geração

de chaves e controles contínuos de segurança de chaves.
• Não cobre suficientemente os ativos específicos de criptomoeda de propriedade da

entidade (ex.: não cobre carteiras quentes, usadas para negociação).
• Escopo insuficiente de declarações sobre as demonstrações financeiras.
• Certas atividades de controle importantes (ex.: reconciliar transações registradas com

a blockchain subjacente) estão ausentes ou não foram testadas adequadamente.
• O período de cobertura é insuficiente em relação ao período de relatório da entidade

ou em relação a atividades significativas de criptomoeda realizadas pela entidade fora
do período de cobertura.

• Deficiências de controle identificadas pelo Auditor do serviço, que resultaram em um
relatório modificado.



Referências PwC: 70+ publicações

https://www.pwc.com/gx/en/about/new-ventures/crypto-center.html



Referencias Contábil Técnico
CVM – Parecer de Orientação 40: https://www.gov.br/cvm/pt-br/assuntos/noticias/cvm-
divulga-parecer-de-orientacao-sobre-criptoativos-e-o-mercado-de-valores-mobiliarios

CVM Alertas: 
https://www.investidor.gov.br/publicacao/Alertas/alerta_CVM_CRIPTOATIVOS_10052018.pdf

Holdings of Cryptocurrencies
https://www.ifrs.org/content/dam/ifrs/meetings/2019/june/ifric/ap12-holdings-of-
cryptocurrencies.pdf

Cryptographic assets and related transactions: accounting considerations under IFRS: 
https://viewpoint.pwc.com/dt/gx/en/pwc/in_depths/in_depths_INT/in_depths_INT/Cryptogr
aphic-assets-and-related-transactions-in-depth.html

SAB 121: Accounting for obligations to safeguard crypto-assets
https://viewpoint.pwc.com/dt/us/en/pwc/in_briefs/2022/2022/sab121actobligsaf202206.html

https://www.gov.br/cvm/pt-br/assuntos/noticias/cvm-divulga-parecer-de-orientacao-sobre-criptoativos-e-o-mercado-de-valores-mobiliarios
https://viewpoint.pwc.com/dt/gx/en/pwc/in_depths/in_depths_INT/in_depths_INT/Cryptographic-assets-and-related-transactions-in-depth.html
https://viewpoint.pwc.com/dt/us/en/pwc/in_briefs/2022/2022/sab121actobligsaf202206.html
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